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PREFÁCIO


			Escrever o prefácio deste livro me chegou como um presente. Poder dizer algumas palavras iniciais a respeito desta obra é uma tarefa de muita responsabilidade e ao mesmo tempo de muito prazer. As autoras e os autores, ao dedicarem seus escritos e temáticas na direção da Educação em Direitos Humanos, revelam um zelo e uma profundidade que se expande a partir de plurais investidas sobre questões tão urgentes e necessárias, basiladas em conhecimentos do campo da Educação, da Sociologia, da Filosofia e da Arte.


			Os estudos realizados pelas autoras e pelos autores evidenciam uma contribuição que traz em seu conteúdo debates e temáticas atualistas e bem fundamentadas, demarcando o reconhecimento da dignidade da pessoa humana ao refletir categorias como: formação, inclusão e diversidade. Na esteira desse pensamento, vale destacar, ainda, a questão da violência nos processos midiáticos que podem precarizar nosso estar no mundo a partir do momento em que circulam falsas notícias, as atuais e desastrosas práticas das fake news.


			Diante do exposto, é possível perceber que o fio que tece a coerência dos textos que compõem este livro está no traço da perspectiva interdisciplinar, possibilitando a aproximação e o fortalecimento do direito à construção do conhecimento crítico e transformador. Nas interfaces múltiplas e plurais em que os debates sobre Educação em Direitos Humanos se entrelaçam ao longo da escrita de cada autor e autora, é possível perceber o quanto a dimensão social, política, cultural e emocional não podem ser dissociadas do direito e da dignidade de cada ser humano na dinâmica da vida.


			Ao problematizar a Educação como processo de emancipação, a obra expressa o quanto os debates dos Direitos Humanos desafia, também, a ampliação das compreensões em relação ao papel da Educação como processo de humanização. Remetendo-nos aos dizeres de Hannah Arendt ao pontuar que precisamos reconhecer que fazemos parte da comunidade de seres humanos, e que aqui me inspiro para afirmar que a tensão entre as autoridades e as liberdades não estão para exercer o poder que subalterniza e banaliza as relações de perversidade, colocando o homem e a mulher frente à negação do direito a uma formação humana e humanizadora.


			Tânia Maria Goretti Donato Bazante


			Prof.ª Dr.ª da Universidade Federal de Pernambuco


			Centro Acadêmico do Agreste/Núcleo de Formação Docente
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INTRODUÇÃO


			As mídias, as redes sociais, o olhar sob a égide do direito e da importância da educação em Direitos Humanos são a temática que une grupos de pesquisadores e pesquisadoras em torno desta obra. Congregamos neste livro mestre e mestras em Direitos Humanos do Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Contamos ainda com professoras e alunas de diversos grupos de pesquisa em educação do Centro Universitário Leonardo da Vinci Grupo Uniasselvi – SC, Centro Universitário Maurício de Nassau e do Centro Universitário Unifavip I Wyden.


			A proposta da obra foi a de produzir reflexões sobre a temática da educação em direitos humanos juntamente às doutorandas, doutorandos, mestres e mestras, especialistas e demais pesquisadores e pesquisadoras, tanto da Universidade Federal de Pernambuco como das demais instituições que participam desta publicação. A seguir, será exposta a sucinta descrição das ideias apresentadas pelo autor e autoras respectivamente.


			No capítulo, “Subjetividade e comunicação: a filosofia prática da comunicação não violenta (CNV) na educação”, Lorena Silva Santos e Renísia Cristina Garcia Filice, evidenciam a importância da Comunicação Não Violenta (CNV), enquanto filosofia prática teorizada por Marshall Rosenberg, no campo da educação, destacando o fim da filosofia prática no desenvolvimento de uma linguagem baseada em quatro elementos, quais sejam, observação, sentimento, necessidade e pedido. Nesse sentido, as pesquisadoras tornam defensável a CNV como uma possibilidade de se desenvolver em espaços educacionais uma comunicação livre na expressão de sentimentos e necessidades, da ordem de abertura à compreensão sistêmica das relações, entendendo ser uma ferramenta fundamental às práticas de formação.


			Elizabete Cristina Rabelo de Araújo, autora desta obra, professora, membro do Conselho Municipal de Educação, pesquisadora e também organizadora da presente obra, apresenta no segundo capítulo a temática que trabalha “A importância da qualificação e atuação docente na formação humana dos(as) portadores(as) do Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade – TDAH” , oportunidade em que propõe a reflexão acerca do que é o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH)  e chama a atenção para a importância da qualificação dos(as) profissionais docentes, tão fundamentais na identificação desse transtorno. Nesse sentido, a autora aponta para a importância da atuação dos(as) professores(as) na formação humana dos portadores de TDAH, a partir da identificação das características do transtorno até à condução das atividades escolares a partir dessa descoberta, propondo o alinhamento junto à família e demais profissionais que estejam envolvidos no processo de formação dos portadores do referido transtorno e, consequentemente, na diminuição das dores existenciais destes indivíduos.


			No terceiro capítulo, Aquiles Lopes de Oliveira, em seu artigo, “A disseminação de notícias falsas e a garantia do acesso à informação”, busca investigar a produção de notícias falsas como forma de interromper o acesso à informação de qualidade. Demonstrou como as chamadas fake news impedem que o público tenha contato com informações e dados reais e, portanto, a formação do pensamento crítico. Por fim, evidencia o acesso democrático à informação como um dos temas que norteiam os debates relativos aos Direitos Humanos, constando como item da Declaração Universal dos Direitos Humanos em seu artigo 19.


			No capítulo, “O teatro do oprimido: ferramenta de intervenção educacional da psicologia social”, a autora Carla Luna discute como as estratégias do Teatro do Oprimido podem ajudar no processo de ensino-aprendizado na graduação, fazendo uma análise de como é realizada a união entre o teatro e a educação. Utilizando a prática do teatro como instrumento de intervenção de psicologia social, com base na técnica da psicologia educativa e promovendo aos alunos do curso de extensão recursos e condições para o acompanhamento de grupos que abordam a violência contra a mulher.


			Andreza Eliane Duarte, em seu capítulo intitulado “Educação x Direito: Sincronia Social”, apresenta ideias sobre a educação como instrumento na formação do cidadão, enquanto fonte legítima na democracia em que o direito regula a sociedade como um todo, demonstrando como a base educacional atua no desenvolvimento social.


			No sexto capítulo, o tema abordado se refere ao Trabalho infantil na feira livre do Município de Tacaimbó, agreste pernambucano, as autoras Ingrid da Mota Araújo Lima e Xênia da Mota Araújo Lima apresentam resultados da investigação do desempenho escolar das crianças que trabalham na feira livre de Tacaimbó Município do Agreste de Pernambuco.  Esse estudo parte da perspectiva de que a exploração do trabalho infantil afeta o desenvolvimento escolar, evidenciando o abandono e o baixo desempenho escolar no decorrer do processo investigativo. Com base nestes dados, as autoras buscaram evidenciar os efeitos da ausência de políticas públicas que contemplem as demandas sociais. A partir da pesquisa de campo, desenvolvida por meio de entrevistas, as autoras levantaram nota conclusiva no sentido de que a vulnerabilização em que crianças e adolescentes são postos representa o grande entrave para que essa realidade se modifique.


			É nesse percurso epistemológico, a representar um sistema de saberes socioculturais, educacionais, psicopolíticos e comunicacionais, que a presente obra pretende reverberar ativos formativos emancipadores capazes de gerar transformações de ordem estrutural no campo da educação. 


			As organizadoras,


			Elizabete Cristina Rabelo de Araújo


			Lorena Silva Santos
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			SUBJETIVIDADE E COMUNICAÇÃO: A FILOSOFIA PRÁTICA DA COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA (CNV) NA EDUCAÇÃO


			Renísia Cristina Garcia Filice


			Lorena Silva Santos


			1.1 ELEMENTOS DA COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA (CNV) 
E A ESCUTA


			Tratar de comunicação não violenta implica desenvolver uma linguagem que venha a proporcionar a pacificação, portanto, a não naturalização de violências? Questiona-se. Assim, o que seria então uma comunicação da ordem da não violência? Seria ilegítimo expressar emoções decorrentes de violências sistematicamente sofridas? Tal técnica estaria a propor a negação ou reafirmação de determinadas emoções? Críticas a essa técnica partem da nomenclatura para tecer argumentos no sentido de que a defesa por uma comunicação não violenta pode representar a negação das emoções, portanto, uma forma própria de violência. Assim, para muitos, a terminologia da técnica sugeriria uma incongruência, da qual se passa a problematizar alguns aspectos. 


			Diante desses questionamentos se iniciam as leituras da técnica, que foram possíveis de serem apreendidas, como objeto deste ensaio.


			A comunicação não violenta (CNV), teorizada por Marshall Rosenberg, traz elementos abertos à compreensão de si e do outro, mesmo que em condições adversas. Nesse sentido, Marshall afirma que a CNV:


			Não tem nada de novo: tudo o que foi integrado a ela já era conhecido havia séculos. O objetivo é nos lembrar do que já sabemos – de como nós, humanos, deveríamos nos relacionar uns com os outros – e nos ajudar a viver de modo que se manifeste concretamente esse conhecimento (ROSENBERG, 2006, p. 21).


			Marcando essa perspectiva, a presente pesquisa se assenta no conceito de linguagem consignado por Coseriu no sentido de que “é uma atividade humana universal que se realiza individualmente” (1980, p. 91). Guiar-se por referida conceituação significa abrir-se à compreensão do caráter inclusivo da CNV, como uma prática acessível a todo aquele que se direcione ao diálogo. 


			Para Chomsky, a linguagem representa um recurso cognitivo que fornece aos seres humanos uma capacidade de interação, quando comparados a outros seres da natureza (2014). Assim, analisar a importância da CNV por meio dos seus quatro elementos na educação, significa propor uma ferramenta voltada ao olhar integrativo das relações, considerando a linguagem como uma maneira de se conceber a cultura que se deseja propagar. 


			Do ponto de vista da CNV, a crítica que se faz à Educação guarda relação com a premissa que está por trás do uso punitivo da força, já que esta tem geralmente demonstrado que em vez de gerar agências e ações voltadas às necessidades que se evidenciam nas relações intra e interpessoais, fomenta conflitos, dificultando o entendimento mútuo. E, nesse sentido, Marshall afirma que quando duas partes em comunicação têm cada uma a oportunidade de expressar plenamente o que estão observando, sentindo, precisando e pedindo, e quando cada uma entra em empatia com a outra, geralmente se pode chegar a uma compreensão/solução que atenda às necessidades de ambos os lados. O que para ele, no mínimo, os dois lados podem numa comunicação de base não violenta  chegarem a respeitar as discordâncias (ROSENBERG, 2006, p. 223).


			Nesse sentido, a CNV requer que se diferencie o uso protetor da força do uso punitivo, a exemplo:


			Quando agarramos uma criança que está correndo na rua para impedir que ela se machuque, estamos aplicando a força protetora. O uso da força punitiva, por outro lado, poderia envolver um ataque físico ou psicológico, como espancar a criança ou dar-lhe uma reprimenda como: “Como você pôde ser tão estúpida? Você deveria ter vergonha de si mesma!”. Quando praticamos o uso protetor da força, estamos nos concentrando na vida ou nos direitos que desejamos proteger, sem julgarmos nem a pessoa, nem o comportamento. Não culpamos nem condenamos a criança que corre para rua; nosso pensamento é dirigido apenas a protegê-la do perigo (ROSENBERG, 2006, p. 224, grifo nosso).
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